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APRESENTAÇÃO 

Este e-book, conFigurado em uma coletânea de estudos, foi concebido através da vontade de 

atravessar os muros do curso de enfermagem e alcançar toda a comunidade acadêmica; da vontade de 

transcender as fronteiras da universidade e se aproximar mais do território e do cotidiano das pessoas que 

não estão, necessariamente, inseridas na universidade. Na expectativa de impulsionar importantes 

reflexões e apresentar novos rumos ao processo de sistematização e produção de conhecimentos sobre a 

saúde mental da comunidade acadêmica o livro “Saúde mental do estudante universitário: uma 

coletânea de estudos descritivos” tem por objetivo compilar os principais resultados obtidos e 

aprofundar algumas constatações iniciais sobre a saúde dos estudantes e sua relação com o ambiente 

universitário, respondendo a algumas demandas com fundamentação prática político-pedagógica da 

universidade na atualidade e discutir hipóteses e rumos de pesquisa a serem tomados a partir desse debate 

em curso. 

O projeto "Saúde Mental é essencial" iniciou sua trajetória em 2016 a partir de questionamentos 

relacionados à saúde mental de estudantes e professores levantados por estudantes de enfermagem. 

Segundo os estudantes, muitos colegas estavam com o rendimento escolar prejudicado por que estavam 

esgotados da universidade, muitos estudantes tinham crise de ansiedade dentro da sala de aula, muitos 

professores e alunos estavam com depressão. Será que o ambiente universitário tinha contribuído para esse 

adoecimento? Para responder esse questionamento, em maio de 2017, os acadêmicos da UNEMAT foram 

convidados a responder um formulário online sobre os seus hábitos de vida acadêmica e os níveis de 

ansiedade e depressão. É aqui que se inicia um importante e saudável visibilidade à saúde mental da 

comunidade acadêmica da UNEMAT.  

Este e-book traz uma coletânea de estudos descritivos, desenvolvidos no âmbito da graduação 

como trabalhos de conclusão de curso entre 2016 e 2018, que caracterizam a relação entre saúde mental e 

o ambiente universitário, com um olhar sobre o estudante. O Capítulo 1, caracteriza o estresse do 

estudante, trazendo definições e conceitos relacionados ao estresse, ansiedade e depressão no contexto 

acadêmico. O Capítulo 2 discute a prevalência de sintomas ansiosos em estudantes de graduação, sua 

relação com fatores sociodemográficos, hábitos e vida estudantil. O Capítulo 3 apresenta a relação entre 

ansiedade e o padrão do sono dos estudantes. O Capítulo 4 levanta a prevalência do consumo de 

substâncias psicoativas em estudantes universitários e sua relação com sintomas de ansiedade. O Capítulo 

5 discorre sobre as estratégias de Coping em estudantes do ensino superior, discutindo os tipos de 

estratégias de enfrentamento utilizadas pelos estudantes, sua distribuição temporal ao longo do curso e sua 

relação com sintomas prováveis de ansiedade e depressão. O Capítulo 6, descreve a prevalência de 

depressão nos estudantes de graduação explorando sua distribuição espaço-temporal. Por fim, o Capítulo 
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7 analisa a associação entre fatores acadêmicos e a prevalência de diagnóstico provável de ansiedade e 

depressão dos estudantes.  

Com estes estudos aqui reunidos, agora em capítulos, esperamos que este e-book seja um estímulo 

de leitura e produção de novas pesquisas na área da saúde mental e sua relação com o ambiente 

universitário, assim como uma oportunidade de levantar hipóteses e idealizar diretrizes que estimulem e 

deem continuidade à discussão deste tema.  

Boa Leitura! 

Poliany Rodrigues 
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Capítulo 6 

Prevalência de sintomas depressivos em estudantes da 
saúde 

 

Bethânia Tamyres Taques | Poliany Cristiny de Oliveira Rodrigues | Jaqueline Costa Lima 

 

Objetivo: Analisar a prevalência dos sintomas depressivos em estudantes da Faculdade de Ciências da Saúde da 

UNEMAT. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, transversal com abordagem quantitativa, com 237 

estudantes, regularmente matriculados na Faculdade de Ciências da Saúde. Foi utilizada aplicação do questionário online 

constituída de dados sociodemográficos e Escala Hospitalar de Depressão. Os dados foram avaliados através de estatística 

descritiva por meio do programa SPSS 20.0. Resultados: A prevalência de sintomas prováveis de depressão em estudantes 

da Faculdade de Ciências da Saúde foi de 16,9%. Para o curso de Enfermagem, Educação Física e Medicina, a prevalência 

de sintomas prováveis de depressão foi 21,9%, 14,7%, 11,2%, respectivamente. A prevalência de sintomas prováveis de 

depressão aumentou à medida que os semestres avançam, com 15,4% no primeiro semestre e 40,0% no décimo semestre, 

enquanto a prevalência de sintomas improváveis diminuiu ao longo dos semestres, sendo 50,0% no primeiro semestre e 33,3% 

no décimo semestre. Conclusão: O curso de enfermagem apresentou maior prevalência de sintomas depressivos. Observou-

se tendência crescente de sintomas depressivos ao longo dos semestres.  

 
INTRODUÇÃO 

A depressão afeta uma em cada cinco pessoas em algum momento da vida e há estimativa de que 

será a segunda maior causa de incidência de doenças em países em desenvolvimento e a terceira maior em 

países em desenvolvimento até 2030, ficando atrás apenas as doenças cardíacas (WHO, 2016). Estudos 

epidemiológicos realizados em vários países com estudantes universitários têm demonstrado taxas 

elevadas para algum tipo de transtorno mental durante a graduação em torno de 15 a 25%, dentre esses 

transtornos, os sintomas depressivos é o mais frequente (Oliveira, 2013; Camargo et al., 2014; Silva et al., 

2015). 

Os fatores de risco para o desenvolvimento de transtornos mentais em estudantes têm se 

relacionado à exposição a diversas mudanças intelectuais, interpessoais, intersociais e comportamentais 

que ocorre durante a graduação (Garro et al., 2006). Inúmeros estudos evidenciaram a importância da 

detecção precoce e medidas eficazes de enfrentamento do estresse no ambiente universitário para que se 

possa evitar a presença de sintomas de depressão nos estudantes, como diminuição na produtividade, a 

concentração, aumento do risco de desenvolvimento de dependência química e até de suicídio 

R
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(Mascarenhas et al., 2012; Nogueira et al., 2014). Estudo realizado na Universidade do Estado de Mato 

Grosso - UNEMAT com estudantes de medicina na última semana do período letivo no ano de 2015 

apontou alto nível de estresse e cansaço nos alunos e ainda falta de apoio para o enfrentamento (Pereira 

et al., 2015). Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar a prevalência dos sinais e 

sintomas de depressão em acadêmicos da Faculdade de Ciências da Saúde (FACIS) da UNEMAT.  

 

MATERIAL E MÉTODO 

Desenho do Estudo 

Trata-se de um estudo descritivo, transversal com abordagem quantitativa da análise da prevalência 

de sintomas depressivos em estudantes do ensino superior. 

 

População e Área do Estudo 

A população deste estudo foi composta por 237 graduandos da Faculdade de Ciências da Saúde 

da Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) dos cursos de Licenciatura em Educação física, 

Bacharel em Enfermagem e Bacharel em Medicina, alocados no campus universitário de Cáceres. 

Os critérios de inclusão foram: ser aluno com matrícula ativa e aceitar participar da pesquisa de 

forma voluntária. Os critérios de exclusão foram o preenchimento parcial do questionário autoaplicável. 

A UNEMAT é uma universidade pública brasileira, fundada em 20 de julho de 1978 e mantida 

pelo governo do estado de Mato Grosso, com sede administrativa no município de Cáceres-MT. 

Atualmente possui 13 campi universitário, sendo esses distribuídos nos municípios de Alta Floresta, Alto 

Araguaia, Barra do Bugres, Cáceres, Colíder, Diamantino, Juara, Luciara, Nova Mutum, Vila Rica, Nova 

Xavantina, Pontes e Lacerda, Sinop e Tangará da Serra. 

A Faculdade de Ciências da Saúde (FACIS) do campus de Cáceres possui atualmente três cursos, 

sendo eles: Licenciatura em Educação Física (com duração de quatro anos); Bacharel em Enfermagem 

(cinco anos) e Bacharel em Medicina (seis anos). Estão matriculados em média 2.140 alunos. A UNEMAT 

tem importante contribuição para a sociedade mato-grossense, principalmente para as pessoas do interior 

do Mato Grosso (UNEMAT, 2016). 

 

Fonte e Análise dos Dados 

A coleta de dados ocorreu no período de abril a junho de 2017, com aplicação de formulário online 

que coletou dados sociodemográficos, hábitos de vida e avaliação dos sintomas depressivos através da 

Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão – EHAD. 

Para analisar a prevalência de sintomas depressivos nos estudantes da FACIS, foi utilizada a escala 

EHAD, e o cálculo da pontuação foi realizado de acordo com os escores: < 7 sem sinais clínicos 
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significativos para depressão, 8 a 10 sintomas possíveis, > 10 sintomas prováveis para depressão. A 

evolução dos sintomas depressivos ao longo dos semestres foi analisada a partir do cálculo da curva de 

tendência. Foi utilizada a função polinomial que é representada por uma linha curva, usada quando os 

dados são flutuantes. 

Os dados obtidos foram salvos automaticamente em uma planilha do Microsoft Office Excel. Para 

análise dos dados foi utilizado o programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 20.0. Foram 

construídos tabelas e gráficos para ilustrar a distribuição de frequências das variáveis em estudo. Estimou-

se a prevalência de sintomas prováveis para o diagnóstico de depressão, frequências simples e relativas das 

variáveis: sexo, raça e curso e calculado média, mediana, moda e desvio padrão da idade e semestre. 

Este estudo foi aprovado no dia 06 de Dezembro de 2016, pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da UNEMAT, (CAAE 60344416.0.0000.5166), cumprindo-se os princípios éticos estabelecidos na 

Resolução 466/2012 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONEPE) e a Norma Operacional 

001/2013 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 

 

RESULTADOS 

Dos 237 universitários participantes dessa pesquisa, a maioria era do sexo feminino (78,1%). Cerca 

de 39,7% (n=94) declaram-se brancos e 14,8% (n=35) declaram-se negros. Aproximadamente 48,1% 

(n=114) dos estudantes eram do curso de Enfermagem, 37,6% (n=89) curso de Medicina e 14,3% (n=34) 

do curso de Educação Física. A média de idade dos estudantes participantes foi de 23 anos, com idade 

mínima de 18 anos e máxima de 47 anos que estavam cursando em média o 5º semestre da graduação. 

Observou-se tendência crescente da pontuação de sintomas depressivos em estudantes ao longo 

dos anos. A pontuação média de sintomas depressivos apresentados pelos estudantes manteve-se contínua 

nos primeiros períodos da graduação e se elevaram à medida que os semestres avançaram. A menor média 

foi observada no 8º semestre (6,52 pontos) e a maior no 9º e 10º semestres com 9,08 e 9,60 pontos, 

respectivamente. A pontuação média de sintomas depressivos encontrou-se na faixa que caracteriza 

diagnóstico provável para depressão, segundo a EHAD, para todos os semestres (Figura 1). 

A prevalência geral de sintomas prováveis de depressão nos estudantes foi 16,9% (n=40), enquanto 

a prevalência sintomas improváveis foi 51,1% (n=121) (Figura 3). 
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Figura 1. Distribuição média da pontuação dos sintomas depressivos. Fonte: as autoras. 
 

 

Figura 3. Prevalência de sintomas depressivos dos estudantes. Fonte: as autoras. 
 

A prevalência de sintomas prováveis de depressão aumentou à medida que os semestres 

avançaram, enquanto a prevalência de sintomas improváveis diminui ao longo dos semestres (Figura 4). 
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Figura 4. Prevalência de sintomas depressivos em estudantes, segundo o semestre. Fonte: as autoras. 
 

A prevalência sintomas prováveis de depressão foi 21,9%, 14,7% e 11,2% para os cursos de 

Enfermagem Educação Física e Medicina, respectivamente. A prevalência de sintomas improváveis de 

depressão no curso de Medicina foi de 58,8%, Educação Física com 51,7% e Enfermagem com 48,2% 

(Figura 5). 

 

 

Figura 5. Prevalência dos sintomas depressivos em estudantes, segundo o curso. Fonte: as autoras. 
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DISCUSSÃO 

A prevalência dos sintomas que indicam diagnóstico provável de depressão nos estudantes da área 

da saúde desse estudo foi elevada quando comparado a outros estudos voltados a estudantes universitários. 

Achados semelhantes utilizando a mesma escala foram observados por Vasconcelos et al. (2015) na 

faculdade Pernambucana de Saúde, em Recife/Pernambuco. Neste estudo, a prevalência de sintomas 

prováveis de depressão foi de 5,6% nos 234 estudantes de Medicina avaliados. Bunevicius et al. (2013), em 

um estudo realizado na Lituânia, com a participação de 338 estudantes de medicina e 73 estudantes de 

ciências humanas, identificaram prevalência de sintomas de depressão em 14% e 12%, respectivamente. 

As principais causas atribuídas à elevada prevalência de sintomas depressivos entre os estudantes 

da área da saúde podem estar relacionadas, segundo Paula et al. (2014) e Franco et al. (2005), ao 

pensamento de abandonar o curso, tensão emocional, não participação de atividades sociais e/ou 

dificuldades de relacionamentos, eventual ou rara prática atividade de lazer. Rezende et al. (2008) 

apontaram também excessivas cargas horárias, ansiedade progressiva com a finalização do curso, péssima 

qualidade de vida, autoestima baixa, irritabilidade, fadiga, autoacusação. Por outro lado, Souza et al. (2007), 

discutiram que cerca de 33% dos alunos pré-vestibulandos já tinham tido depressão durante a vida, 

demonstrando que os estudantes que ingressam na universidade com prévia vulnerabilidade na saúde 

mental. 

A classificação dos sintomas depressivos de acordo com o curso, nesse estudo, evidenciou maior 

prevalência de sintomas prováveis para o diagnóstico de depressão no curso de Enfermagem. Esse 

resultado corrobora com pesquisa realizada por Polonio et al. (2017), na Universidade Anhembi Morumbi 

em São Paulo, com 125 estudantes do curso de Enfermagem e Medicina, sendo que o curso de 

Enfermagem apresentou maior prevalência (51,2%) de sintomas depressivos leve a moderado quando 

comparado com os alunos de Medicina (32,2%). Sakae et al. (2010), observaram prevalência de sintomas 

depressivos em 1.039 estudantes dos cursos da área da saúde da Universidade do Sul de Santa Catarina 

(UNISUL) e encontraram a maior prevalência para o curso de Enfermagem (7,2%), seguido por Medicina 

(7,0%) e Educação Física (3,1%).  

Aquino (2012) identificou que as causas da alta prevalência dos sintomas depressivos estão 

relacionadas com os sentimentos de culpa, tristeza e desânimo apresentados pelos estudantes do curso de 

Medicina. No curso de Enfermagem de uma instituição de ensino de Brasília realizado por Camargo et al. 

(2014) associou à alta prevalência de depressão à maiores níveis de ansiedade e isolamento social. Cavestro 

et al. (2006) detectaram que quanto mais elevada prevalência de depressão maior risco dos estudantes de 

Medicina cometerem suicídio. Silva et al. (2014) identificaram que quanto maior consumo de bebida 

alcoólica e tabaco entre os estudantes de enfermagem maior prevalência de transtornos mentais.  
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Os sintomas depressivos apresentaram tendência crescente nos alunos desse estudo à medida que 

os semestres avançam.  Estudo de Rezende et al. (2008) encontrou correlação positiva significante entre a 

pontuação de depressão obtida no inventário de Beck e períodos cursados pelos alunos, indicando que, 

quanto mais elevado o período, maiores a prevalência de sintomas depressivos. Silva et al. (2012) também 

encontraram maiores escores de sinais indicativos de depressão nos alunos que estavam cursando o último 

ano da graduação na área da saúde. 

O aumento na prevalência dos sintomas depressivos nos últimos semestres dos cursos da área da 

saúde pode estar relacionado, segundo Daltro et al. (2011), à mudança da rotina dos estudantes que 

ingressam no curso e que passam a receber uma grande quantidade de informações. Para Moreira et al. 

(2013) e Olher et al. (2012) os fatores associados à depressão incluem o apoio e a renda familiar, 

convivência com sofrimento, morte e dor durante os estágios, além disso, a inserção no mercado de 

trabalho, que envolve a preocupação dos alunos com as futuras condições de trabalho, vagas de emprego 

e sobrecarga de serviço. 

A principal limitação deste estudo está relacionada ao seu caráter descritivo, que não nos permite 

afirmar sobre os fatores causais ou determinantes dos resultados observados, mas apenas descrevê-los 

(Bonita et al., 2010). Além disso, é preciso ressaltar que foram utilizados formulários online para coleta de 

dados e que é possível que existam pessoas que não saibam utilizar ou não tenham acesso os meios 

tecnológicos e/ou internet e podem não ter sido alcançados por esta pesquisa, ao mesmo tempo em que 

não temos controle sobre as circunstâncias em que o questionário foi respondido (Faleiros et al., 2016).  

Por outro lado, este estudo permitiu o anonimato das respostas, o que pode relacionar-se a maior 

sinceridade e acurácia das respostas, possibilitou atingir grande número de entrevistados com baixo custo; 

permitiu que os estudantes respondessem o questionário no momento que lhes parecesse mais apropriado; 

não expõe os pesquisados a influência da pessoa do pesquisador; as perguntas e os resultados foram claros 

e objetivos. Dessa forma, apesar das limitações apresentadas vale ressaltar que o método utilizado foi capaz 

de capturar a realidade da instituição, mostrando-nos informações importantes que poderão nortear a 

realização de ações futuras.  

Concluímos que a prevalência dos sintomas possíveis e prováveis de depressão nos estudantes da 

FACIS é alta, somando aproximadamente 49% dos entrevistados. A maior prevalência de sintomas 

prováveis de depressão foi evidenciada para o curso de Enfermagem. A prevalência de sintomas possíveis 

e prováveis de depressão aumenta à medida que os semestres avançam, enquanto a prevalência de sintomas 

improváveis diminui ao longo dos semestres. 

Este estudo possibilitou conhecer a realidade local dos estudantes. Esta pesquisa poderá ser 

utilizada como referência para futuras pesquisas, além de partir como marco inicial para discussão de ações 

de prevenção e cuidado a saúde mental dos estudantes. Novos estudos com análises são necessários para 
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identificar os fatores que determinam as causas dos sintomas depressivos apresentados pelos estudantes 

da área da saúde para direcionar medidas de intervenção mais específicas. 
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Reflexões Finais 

Este e-book apresentou-se, antes de tudo, como um importante exercício de pesquisa científica e 

de aplicação de ferramentas de estatística descritiva e epidemiologia aos estudantes de graduação, 

desmistificando a ideia de que a pesquisa somente pode ser feita com análises e instrumentos complexos.  

Nossos achados apresentaram um importante panorama de comportamento dos estudantes de 

graduação da instituição, bem como a prevalência de sintomas de ansiedade e depressão e sua associação 

com fatores inerentes ao ambiente universitário. Estudantes com diagnóstico provável de ansiedade e 

depressão apresentaram maior uso de estratégias adaptativas de negação. A maior prevalência de ansiedade 

esteve associada ao consumo de cigarro e medicamentos hipnóticos, à um padrão inadequado de sono, à 

mudança de local de residência para cursar a graduação e a sexualidade. Fazer parte de outros campi e de 

cursos fora da área da saúde, o sexo feminino e satisfação com o curso são fatores acadêmicos associados 

tanto a prevalência de diagnóstico provável de ansiedade, quanto depressão. Além disso, a prática de 

atividade física mostrou-se um importante fator protetivo, ao apresentar associação com menores 

prevalências de ansiedade. 

Devemos levar em consideração que os estudos contaram com uma pequena amostra da 

população total dos estudantes, o que dificulta a generalização dos dados para os demais campus e cursos 

da universidade, além de provavelmente ter subestimado as prevalências de ansiedade e depressão na 

população estudada. Apesar dessas limitações, este corte transversal, possibilitou o conhecimento da 

realidade local dos estudantes da UNEMAT, além de servir como referência para pesquisas futuras e 

contribuir para a discussão de ações de prevenção e cuidado a saúde mental dos estudantes.  

Novos estudos, com análises mais robustas, são necessários para direcionar medidas de 

intervenção mais específicas ao estudante, entretanto, recomendamos o acompanhamento sistemático do 

estudante ao longo da graduação realizando avaliações periódicas da saúde mental e seu desempenho 

pedagógico, sobretudo, nos primeiros e últimos semestres dos cursos, uma vez que esses são períodos de 

maior necessidade de adaptação. Além disso, é importante investir em atividades que auxiliem os 

estudantes a desenvolverem estratégias de enfrentamento mais adaptativas. 
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